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Orientação sobre a integração de gênero sexual e diversidade em programas de abrigo
Contexto
Mulheres, homens, meninas e meninos de diferentes idades e origens têm necessidades e capacidades distintas em uma crise. É vital que os programas de abrigo reconheçam essas diferenças e incorporem a igualdade de gênero e as perspectivas
 de diversidade na concepção e implementação de projetos.
Igualdade de gênero diz respeito à "a igualdade de direitos, responsabilidades, tratamento e valorização de mulheres e homens, e meninas e meninos.''
 
Gênero refere-se às diferenças sociais entre homens e mulheres. Estas diferenças são aprendidas e profundamente enraizada em todas as culturas, variando de lugar para lugar e de comunidade para comunidade - bairro, tribo, etnia ou vila. O gênero determina o papel, o poder e os recursos que uma mulher ou homem tem.  Desigualdade assume muitas formas e está enraizada na etnia, idade, classe, afiliação tribal, associação a um clã, religião, orientação sexual, status de HIV, deficiência e tipos de emprego.   Homens e mulheres não são grupos homogêneos de pessoas, por isso é necessário desagregar entre diferentes grupos de mulheres e homens, em termos de sua diversidade, as suas necessidades e vulnerabilidades em uma crise, lembrando-se que o gênero não apenas muda ao longo do tempo, mas os desastres e conflitos podem ser gatilhos para mudanças nos papéis e responsabilidades que as mulheres, meninas, meninos e homens têm (ou seja, os papéis de gênero).  Estamos um passo mais próximos da igualdade de gênero, quando os direitos, responsabilidades, tratamento e oportunidades de homens, mulheres, meninos e meninas já não dependerem de seu sexo ou do papel percebido pelo seu gênero. 
O Shelter Cluster está empenhado em melhorar a igualdade de gênero e na implementação do Marcador de Gênero IASC como uma ferramenta para promover a programação da igualdade de gênero no setor de abrigos
. Este documento destaca algumas maneiras práticas em que as questões de gênero podem ser incorporadas e articuladas na programação do abrigo. 
Pressuposições perigosas ou enganadoras
· Gênero não é apenas sobre mulheres e meninas.
· Igualar o encobrimento ou segregação quanto à falta de poder feminino.
· Ouvir apenas o que é dito. O que não é dito ou falado também é relevante.
· Todos os homens têm um status mais elevado do que todas as mulheres em uma comunidade.
· Não compreendendo "quem" pertence a uma família.
· Não compreendendo a divisão do trabalho e os papéis complementares entre homens e mulheres.
· Mulheres ou homens apenas têm funcionalidade ou estão apenas interessados em atividades dentro de seus "papéis tradicionais" atribuídos.
· A contratação de membros-chave da comunidade irá mantê-los como bons informantes - interferir com o status local e estruturas de poder pode destruir a sua influência.
	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero

	Avaliações
Os dados sobre as populações afetadas devem ser divididos por idade, sexo e outros fatores relevantes (por exemplo, pessoas com deficiência, orientação sexual).
	a. Assegurar que as avaliações das necessidades incluam dados separados por sexo e por idade.
· Para identificar as necessidades primárias do abrigo e facilitar a resposta adequada.
· Para identificar e localizar os grupos com necessidades específicas ou em risco aumentado para atendimento prioritário.
	Dados e análises qualitativas são chave para identificar quais grupos são marginalizados e por que, incluindo as dificuldades subjacentes na segurança da propriedade. Isto é essencial para respostas humanitárias inclusivas, mas também reconhece cada indivíduo e seus direitos.
Avaliações participativas ajudam a identificar os grupos com vulnerabilidades específicas para que os programas de abrigo possam atender às suas necessidades particulares.
Gênero, e diversidade - recrutamento sensibilizado de funcionários e voluntários deve fazer parte da estratégia de resposta global.

	
	b. Realizar avaliações participativas para identificar as necessidades das mulheres, meninas, meninos e homens.
· Envolver os homens e mulheres de diferentes idades na realização de avaliações.
· Considerar as comunidades afetadas como capacidades potenciais ao invés de vítimas.
	

	
	c. Estabelecer grupos focais.
· Encontrar-se com homens e mulheres separadamente, de diferentes faixas etárias, de diversas origens e em um ambiente que faça homens e mulheres se sintam confortáveis ​​o suficiente para expressar suas preocupações.
· Escolher horários convenientes e oferecer cuidados para as crianças para que homens e mulheres possam participar.
· Assegurar que o feedback da comunidade e informações sejam inseridas em avaliações e programações.
· Considerar as necessidades especiais dos grupos marginalizados, tais como pobres analfabetos, solteiras ou mulheres grávidas, menores não acompanhados, idosos, pessoas com deficiência, lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e intersexuais (LGBTI).
· Aumentar a sensibilidade com as comunidades e trabalhadores humanitários às questões dos LGBTI.
	

	
	d. Fazer a ligação com problemas de Habitação, Terras e Propriedades (HLP) com o Agrupamento de Proteção.
· Certificar-se da consciência das diferenças nas leis estatutárias e consuetudinárias.
· Considerar os dois tipos formais e informais de posse.
	

	
	Principais questões
· Quais são os papéis desempenhados por mulheres e homens nas estruturas sociais e econômicas da comunidade?
· Quem tem controle sobre os recursos, incluindo a terra e, bem como, habitação e direitos de posse existente.
· Quaisquer desigualdades e exclusões relacionados com o abrigo, habitação e posse de terras, dentro das comunidades-alvo?
· Existe alguma oportunidade existente para consolidar o crescimento econômico e a eficiência das mulheres?
· Mulheres de diferentes status socioeconômicos na comunidade já foram consultadas?
· As mulheres e os homens expressam sua necessidade e desejo pela assistência / pelo projeto?
· Há grupos que são excluídos da avaliação devido a sua etnia, tribo, religião ou orientação sexual?
· Os funcionários de avaliação são de ambos os sexos e de diversas origens?
	


	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero


	Local e planejamento do assentamento
O pessoal de planejamento deve ter compreensão das questões de gênero, diversidade e culturais.
	a. Adaptar o plano às necessidades e prioridades dos grupos de risco elevado e com necessidades específicas.
· Habilitar acesso fácil a serviços e suporte, tais como áreas com maior vigilância e perto de pontos de distribuição e instalações (água, alimentos, combustível, lenha, cuidados de saúde, etc.)
· Evitar colocar certos grupos em áreas onde possam ser colocados em maior risco (por exemplo, no perímetro do acampamento).
	Um local bem planejado pode reduzir o risco de novas expulsões e deslocamentos, reduzir a carga de trabalho das mulheres e facilitar a melhoria do acesso aos serviços.
O planejamento de local pode reduzir o risco de violência e abuso contra as mulheres, meninas, meninos e homens através de desenho do projeto, iluminação, fornecimento de espaços públicos seguros e sistemas de alerta (alarmes, dispositivos de chamada, etc.) 
Por razões de proteção e segurança,assegure que os assentamentos são bem iluminados, latrinas ou banheiros são e separados por sexo e acessíveis a uma distância razoável dos abrigos, espaços comuns estão localizadas em locais centrais e potencialmente vigiados

	
	b. Certifique-se de o planejamento adequado do loca com serviços para a eficácia, a privacidade e a segurança.
· Espaçamento adequado e divisórias entre os abrigos, a fim de reforçar a privacidade.
· O acesso à cozinha, instalações sanitárias, água e combustível.
· Iluminação adequada em vias de acesso, áreas comuns próximas e instalações sanitárias.
	

	
	c. Projetar espaços públicos em torno das necessidades de todas as mulheres, meninas, meninos e homens.
· Certificar que espaços públicos possam ser usados ​​de forma imparcial e com o respeito pelas necessidades sociais, culturais e informativas de mulheres, meninas, meninos e homens.
· Evitar a criação de áreas isoladas que expõem todos ao risco.
	

	
	Principais questões
· Quem é o dono do local? É uma terra pastoral? É usado por migrantes sazonais?
· Que tipo de segurança de propriedade que o local oferece? Por quanto tempo? São pessoas que poderão ser movidas ou expulsas do local?
· Quem recolhe lenha, água? De onde? Quanto tempo leva? O caminho é seguro?
· Qual é a relação da população deslocada para as comunidades hospedeiras (religioso, étnico, tribal, etc)?
· O que pode ser feito para mitigar possíveis problemas com a comunidade hospedeira ou vizinhas?
· Qual a distância do local das atividades de subsistência (considerando que as mulheres e os homens podem ter diferentes atividades de subsistência), escolas e serviços médicos?
· O local é perigoso ou muito perto de áreas de conflito?
· As comunidades já foram consultadas sobre a conveniência do local e sobre quem eles podem ou não viver na proximidade?
	


	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero

	Concepção do abrigo
Conhecimentos básicos
sobre a forma de um abrigo ser usado, as necessidades de cozinha e de higiene são mais propensos a ser entendidas por mulheres, dado o seu papel doméstico e papel como cuidadores primários em muitas culturas.
	a. Incorporar privacidade, normas culturais e práticas da comunidade para as tarefas diárias básicas (por exemplo, de cozinha) no projeto do abrigo.
· Considere-se que as mulheres têm a responsabilidade principal para as tarefas domésticas na maioria das comunidades.
· Considere-se a divisão do trabalho em tarefas domésticas e cuidados infantis entre homens e mulheres.
· Identificar as necessidades das mulheres e consultá-las durante o horário apropriados do dia, em locais convenientes com acesso seguro
	O projeto do abrigo pode ajudar a limitar os riscos enfrentados por mulheres, homens, meninas e meninos, tendo em conta as diferentes necessidades das mulheres e dos homens, e de pessoas com necessidades específicas.
Certifique-se de que o projeto do abrigo é apropriado para o contexto social e cultural.
Algumas pessoas (mulheres solteiras ou grávidas, menores não acompanhados, idosos, deficientes, minorias sexuais ou LGB) podem ter dificuldades na construção de abrigos ou excluídas de distribuições e terrenos para abrigos.

	
	b. Discutir com a comunidade sobre os riscos potenciais e ameaças (incêndio, inundação, SGBV) e traduzí-las no projeto do abrigo (área, divisórias, espaços separados para mulheres e crianças - por exemplo, espaços amigáveis para mulheres e crianças -, espaços exteriores cobertos, aberturas, escapatória).
	

	
	c. Contexto sócio-político pode aumentar a vulnerabilidade de pessoas relacionadas.
· Evitar a superlotação e garantir um certo grau de privacidade dividindo espaços para diferentes membros da família.
· Ser sensível à hábitos de vida culturais (poligamia, abrigo separado para as mulheres jovens, crianças desacompanhadas e seus responsáveis​​).
	

	
	d. Proteger abrigos contra invasão.
· Os materiais de construção deve ser resistentes a ataques mal-intencionados.
· Fornecer portas seguras e com chave e janelas, quando possível, incluindo persianas opacas.
· Construir banheiros/sanitários separados com portas com trancas para homens e mulheres, evitando áreas escuras e isoladas.
	

	
	Principais questões
· O que é a divisão do trabalho doméstico?
· Que ações são necessárias para aumentar o acesso das mulheres e controle sobre os recursos e das oportunidades existentes em relação às suas necessidades?
· Existe a necessidade de treinar homens e mulheres no reparo e na construção da habitação e do abrigo?
· As necessidades das mulheres estão integradas no agrupamento e nas metas e objetivos dos parceiros de implementação?
· Como é possível aumentar a participação das mulheres na preparação de projetos do abrigo?
· Análise do orçamento das famílias: quanto dinheiro entra na casa e quem controla a alocação de recursos?
	


	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero

	Construção de abrigos e fornecimento de material
Quando envolver as mulheres nas atividades do abrigo, certifique-se de que não está impactando negativamente a sua carga de trabalho existente, as responsabilidades domésticas e cuidados infantis. 
	a. Certifique-se de grupos com vulnerabilidades específicas (crianças desacompanhadas, famílias chefiadas por mulheres, idosos, deficientes, LGBTI, etc) recebem apoio adequado no acesso à subsídios para a construção de abrigos.
· Priorizar os grupos que podem requerer apoio específico para construir seus próprios abrigos.
· Prestar assistência técnica e de construção, bem como ferramentas apropriadas.
	Algumas mulheres, meninos e meninas podem ser incapazes de construir o seu próprio abrigo e ser dependentes da ajuda de homens fora de sua família, colocando-os em risco elevado de SGBV.
Sem assistência para construção, mulheres e meninas podem sentir pressão para se envolver em sexo transacional/por sobrevivência para obter ajuda na coleta de materiais e a construção de um abrigo.
A participação na construção de abrigos podem oferecer às mulheres e meninas uma maior independência financeira e competências adicionais para a vida.

	
	b. Conceda acesso equitativo aos kits de abrigo (materiais de construção, ferramentas) e doações em dinheiro (dinheiro para aluguel, contribuições da família de acolhimento, dinheiro para o reparo e a reconstrução).
· Suportar o acesso imparcial e equitativo à habitação, suprimentos de abrigo ou dinheiro para todos os indivíduos afetados.
· Priorizar os grupos vulneráveis ​​em programas de transferência de renda; se possível, priorizar mulheres como beneficiárias das subvenções.
· Consultar mulheres na identificação de locais e pessoas para a distribuição, reparação e reconstrução apropriada.
	


	
	c. Oferecer homens e mulheres oportunidades para que a construção de abrigos seja uma atividade paga/assalariada quando possível.
· Certificar que homens e mulheres recebam salário igual por trabalho igual.
· Promover programas de treinamento quando possível (capacitação em construção básica, fabricação de tijolos, etc), também para grupos da comunidade que não sejam tradicionalmente responsáveis pela construção.
· Certifique-se que homens e mulheres tenham acesso à orientação sobre construção mais segura através de uma variedade de meios de comunicação.
· Esteja ciente de que o fornecimento de tais oportunidades podem ter riscos potenciais e implicações para os papéis de gênero tradicionais e dinâmicas que podem representar uma ameaça para a segurança das mulheres. Esteja ciente de que o fornecimento de tais oportunidades podem ter riscos potenciais e implicações para os papéis de gênero tradicionais e dinâmicas que podem representar uma ameaça para a segurança das mulheres.
	

	
	Principais questões
· Quais são os papéis esperados de homens e mulheres durante o trabalho de construção?
· Existem oportunidades de treinamento para ajudar o envolvimento das mulheres e qualquer forma de compensação para a carga de trabalho e tempo adicional gasto nestas atividades?
· As mulheres estão participando da reparação de habitações e a construção de abrigo/habitações?
· Que controle as mulheres possuem sobre as finanças domésticas?
· Oportunidades de treinamento estão sendo oferecidas às mulheres em lugares e tempos onde elas possam acessar o treinamento, e o treinamento pode precisar ser segregado de acordo com o contexto?
· Mulheres e os homens receberão sobre o entendimento ou a formação ou a assistência jurídica quanto ao seu direito legislativo para a moradia, posse da terra, e educação?
· O pessoal do projeto possui sensibilidade quanto a gênero e é consciente das necessidades específicas de gênero de homens e mulheres? Existem oportunidades adequadas para que as mulheres participam em posições de gerenciamento de projetos? 
· O projeto pretende integrar o treinamento periódico e a criação de consciência para o pessoal do projeto e para as mulheres beneficiárias e homens quanto a questões de gênero?
· Dados separados por sexo e por idade estão sendo coletados, analisados ​​e usados ​​para informar o planejamento?
	


	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero

	Alocação e distribuição NFI
Os programas devem ser regularmente revistos para assegurar que as necessidades de gênero estão sendo atendidas e mudanças necessárias sejam feitas conforme a necessidade.
	a. Envolver as mulheres e os homens no planejamento e implementação de distribuição NFI.
· Consultar mulheres e homens para determinar quais NFI são culturalmente apropriadas, familiar e atender suas necessidades.
· Certificar-se de que os itens não podem ser usados ​​para alimentar o conflito existente (por exemplo, facões).
	NFI pode expor os indivíduos vulneráveis ​​à extorsão e violência.
Mulheres, meninas, homens e meninos têm diferentes necessidades, capacidades e limitações que precisam de uma resposta apropriada.
Consultas participativas na definição dos pacotes NFI, métodos de distribuição e alocação pode ter um forte impacto sobre a proteção de grupos vulneráveis e mitigação da exposição SGBV.

	
	b. Desenvolver o conteúdo do pacote NFI conforme a cultura e o contexto.
· Certificar-se que NFI responda às necessidades reprodutivas específicas e de higiene das mulheres.
· Certificar-se que as vestimentas são adequadas para mulheres, meninas, homens e meninos (clima, cultura, tamanho).
	

	
	c. Distribuição e alocação de NFI deve beneficiar as mulheres, meninas, meninos e homens da mesma forma.
· Certificar-se que locais de distribuição são facilmente acessíveis e seguros.
· Momentos de distribuição devem ser convenientes para as mulheres e homens para que eles possam combiná-los com outras funções, e garantir o retorno seguro para seus aposentos.
· Tome precauções adequadas para assegurar o acesso equitativo a NFI para todos os grupos, com especial atenção às pessoas mais vulneráveis, como as famílias chefiadas por mulheres, idosos, pessoas com deficiência, etc
· Prestar assistência a pessoas vulneráveis no transporte com segurança dos seus pacotes NFI para seus abrigos.
	

	
	d. Assegurar que itens de cozinha (por exemplo, utensílios de cozinha, fogões, etc) são seguros e levam em conta as práticas locais.
· Localizar posição segura e bem iluminada para o reabastecimento de combustível para garantir segurança a todos.
· Mitigar riscos relacionados à coleta e esgotamento das reservas de lenha quando necessário (Fogões Eficientes com Combustível, reflorestamento rápido, etc.)
	

	
	Principais questões
· Homens e mulheres de diferentes idades e origens já foram consultados sobre as necessidades NFI e adequação dos itens e locais e horários de distribuição?
· Diferentes grupos vulneráveis ​​precisam de pacotes NFI diferentes?
· Mulheres podem estar envolvidas na distribuição de NFIs juntamente com o fornecimento de conscientização sobre o uso adequado dos itens fornecidos?
· Dados separados por sexo e por idade estão sendo coletados?
	


	Fase
	Ações
	Vínculo ao Gênero

	Monitoramento e Avaliação
A equipe de monitoramento e avaliação deve ter compreensão quanto a gênero e diversidade e como as intervenções do abrigo têm tentado abordar tais questões.
	a. A inclusão de questões de gênero nas avaliações, seleção de local, projeto e implementação do abrigo e de distribuição NFI precisam ser incluídas no monitoramento e avaliação da estratégia do agrupamento e de intervenções do abrigo.
	A perspectiva de gênero e diversidade da crise aumenta a nossa capacidade de proteger as populações afetadas.

	
	Principais questões
· O agrupamento inclui questões de gênero em sua estratégia e plano de resposta?
· Os objetivos do projeto abordam questões identificadas na estratégia do agrupamento ou de gênero e na análise da diversidade (por exemplo, idade, deficiência, minorias, etc)?
· O projeto oferece dados adequados por sexo e por idade separados para avaliar mudanças nas mulheres e envolvimento dos homens no projeto e seu acesso e controle sobre a gestão dos recursos?
· Dados periódicos e adequados são coletados para permitir mudanças e ajustes para a implementação do projeto?
· Membros da comunidade de ambos os sexos masculino e feminino   são treinados sobre questões relacionadas com a implementação do abrigo, e qual é a percentagem de mulheres e homens?
· Quais benefícios estão mulheres obtendo por exemplo a partir do momento economizado na coleta de lenha, no treinamento, na proximidade com os meios de subsistência, dos NFIs?
· As funcionárias mulheres têm poder de decisão gerencial e posição em projetos?
· As mulheres estão representadas nos comitês comunitários? Qual é a relação entre mulheres e homens dos membros da comissão?
· Existem programas de assistência jurídica ou de mecanismos de reclamação em vigor; eles são acessados ou acessíveis para as mulheres?
· Existe alguma medida afirmativa tomadas para a melhoria da participação das mulheres nas atividades do projeto e consciência de gênero para os beneficiários (particularmente líderes comunitários, funcionários do projeto homens e mulheres)?
· Membros da comunidade mulheres e homens estão satisfeitos com o projeto e intervenções?
· Os resultados do acompanhamento e exercício de avaliação são utilizado para lições aprendidas e melhores práticas?; estes resultados  são comunicados às comunidades beneficiárias?
· Todo o pessoal recebeu formação sobre gênero e exploração sexual e abuso; eles têm o conhecimento do código de conduta?
· O projeto irá melhorar o empoderamento econômico das mulheres e aumentar o seu acesso e controle de informações e outros recursos?
· Qual será o impacto do projeto na melhoria das relações de gênero na área do projeto?
· Como o projeto afeta o acesso das mulheres e dos homens no controle sobre os recursos e os benefícios no que diz respeito à produção de bens e serviços?
· Como o projeto afeta o acesso das mulheres e dos homens no controle sobre os recursos e os benefícios em termos da reprodução e manutenção dos recursos humanos?
· O projeto contribui para reduzir a carga de trabalho das mulheres?
· Que medidas são tomadas para eliminar os obstáculos culturais e existentes e aumentar a participação das mulheres?
· O projeto irá desenvolver meios e mecanismos para incorporar o gênero em todos os níveis do projeto (nível na comunidade, associações de mulheres do grupo, autoridades locais, ou ao nível do Ministério, etc)?
	


	Fase
	Ações
	Relação com o gênero

	Construção de abrigos e fornecimento de material
Ao engajar mulheres em atividades relacionadas a abrigos, certifique-se de que isso não represente um impacto negativo em sua carga de trabalho, responsabilidades domésticas cuidados com os filhos já existentes. 
	b. Certificar-se de que os grupos com vulnerabilidades específicas (crianças sem supervisão de adultos, lares tendo mulheres como chefes de família, idosos, pessoas com deficiência, LGBTI, etc.) recebam o suporte adequado ao acessar ajuda para a construção de abrigos.
· Priorizar grupos que possam necessitar de suporte específico para construir seus próprios abrigos.
· Fornecer assistência técnica e de construção, bem como ferramentas adequadas.
	Algumas mulheres, meninos e meninas podem não conseguir construir seus próprios abrigos e podem depender da ajuda de homens que não sejam de suas famílias, colocando-os em risco elevado de SGBV.
Sem a assistência para construção, mulheres e meninas podem sofrer pressão para envolver-se em sexo transacional/de sobrevivência para ajudar a coletar materiais e construir um abrigo.
A participação na construção de abrigos pode oferecer a mulheres e meninas uma maior independência financeira, além de maior habilidade para subsistência.

	
	b. Conceder acesso justo a kits para abrigos (materiais de construção, ferramentas) e doações financeiras (dinheiro para aluguel, contribuições de família hospedeira, dinheiro para reparo e reconstrução).
· Dar suporte a acesso imparcial e justo a suprimentos ou dinheiro para alojamento, abrigos para todos os indivíduos afetados.
· Priorizar grupos em situação de vulnerabilidade em Programas de Transferência de Recursos Financeiros; se possível, priorizar indivíduos do sexo feminino como receptores de tais doações.
· Consultar mulheres na identificação de locais e pessoas adequadas para distribuição, reparo e reconstrução.
	

	
	c. Oferecer a homens e mulheres oportunidades para que construção de abrigos seja uma atividade paga/de geração de renda quando possível.
· Garantir que homens e mulheres recebam pagamento igual por trabalho igual realizado.
· Promover programas de treinamento quando possível (treinamento de habilidades na construção básica, fabricação de tijolos, etc.) também pra grupos na comunidade que normalmente não estão encarregados da construção.
· Garantir que homens e mulheres tenham acesso a uma orientação sobre construção mais segura através de vários meios de comunicação.
· Estar ciente de que fornecer tais oportunidades pode representar riscos em potencial e implicações aos papéis e à dinâmica tradicionais relacionados ao gênero, o que pode representar uma ameaça à segurança das mulheres. Identificar tais riscos e tomar as medidas necessárias para mitigar tais riscos.
	

	
	Principais Perguntas
· Quais são os papéis esperados dos homens e das mulheres durante o trabalho de construção?
· Existem oportunidades de treinamento para auxiliar no envolvimento das mulheres e alguma forma de pagamento pela carga adicional de trabalho e tempo gasto nessas atividades?
· As mulheres estão participando no reparo do alojamento e na construção do abrigo/alojamento?
· Que controle as mulheres têm sobre as finanças domésticas?
· Estão sendo oferecidas oportunidades de treinamento a mulheres em locais e horários que possam acessar o treinamento, pode ser necessário que o treinamento seja separado dependendo do contexto?
· As mulheres e homens são conscientizados ou recebem treinamento ou assistência jurídica sobre seus direitos legais a alojamento, posse, terra, educação?
· A equipe de projeto está atenta e ciente das necessidades específicas ao gênero para mulheres e homens? As mulheres têm oportunidades adequadas para fazer parte de cargos de gestão de projetos? 
· O projeto tem a finalidade de integrar treinamento periódico e conscientização para os funcionários do projeto e mulheres e homens beneficiários quanto a questões relativas a gênero?
· Os dados separados relativos a sexo e idade estão sendo coletados, analisados e usados para permear o planejamento?
	


	Fase
	Ações
	Relação com o gênero

	Alocação e distribuição de NFI
Os programas devem ser periodicamente revisados para garantir que as necessidades de cada gênero estão sendo atendidas e as mudanças necessárias são feitas conforme a necessidade.
	b. Envolver mulheres e homens no planejamento e implantação da distribuição de NFI.
· Consultar mulheres e homens para determinar que NFI são culturalmente adequados, conhecidos e atendem suas necessidades.
· Garantir que os itens não possam ser usados para alimentar conflitos existentes (ex: facões).
	O NFI pode expor indivíduos vulneráveis à extorsão e violência.
Mulheres, meninas, homens e meninos têm necessidades, capacidades e limitações diferentes que pedem uma resposta adequada.
Consultas com participação na definição dos pacotes NFI, métodos de distribuição e alocação podem ter um forte impacto na proteção de grupos vulneráveis e na mitigação da exposição a SGBV.

	
	b. Desenvolver os conteúdos do pacote NFI de acordo com a cultura e o contexto.
· Garantir que o NFI responda a necessidades reprodutivas e higiênicas específicos de mulheres.
· Garantir que as vestimentas sejam adequadas para mulheres, meninas, homens e meninos (clima, cultura, tamanho).
	

	
	c. A distribuição e a alocação de NFI deve beneficiar igualmente mulheres, meninas, meninos e homens.
· Garantir que os locais de distribuição sejam de fácil acesso e seguros.
· Os horários de distribuição devem ser convenientes para mulheres e homens para que possam se adequar às suas outras obrigações, e garantir o retorno seguro às suas habitações.
· Tomar precauções adequadas para garantir acesso justo a NFI a todos os grupos, com atenção especial a pessoas mais vulneráveis, tais como mulheres que são arrimo de família, idosos, pessoas com deficiências físicas, etc.
· Fornecer assistência a pessoas vulneráveis no transporte seguro de seus pacotes de NFI até seus abrigos.
	

	
	d. Garantir que os itens para cozinhar (ex: utensílios, fogões, etc.) são seguros e que levam em consideração as práticas locais.
· Encontrar uma posição segura e bem iluminada para reabastecer combustível e garantir a segurança para todos.
· Mitigar riscos relacionados à coleta e esgotamento de reservas de lenha quando necessário (Fogões Eco-eficientes, reflorestamento rápido, etc.).
	

	
	Principais Perguntas
· Homens e mulheres com idades e histórias de vida diferentes foram consultados sobre as necessidades de NFI e adequação de itens e locais e horários de distribuição?
· Grupos vulneráveis diferentes precisam de pacotes NFI diferentes?
· É possível envolver mulheres na distribuição de NFIs ao mesmo tempo em que se faz a conscientização sobre o uso adequado dos itens fornecidos?
· Os dados relativos a sexo e idade separados estão sendo coletados?
	


	Fase
	Ações
	Relação com o gênero

	Monitoramento e Avaliação
A equipe de monitoramento e avaliação deve ter uma compreensão sobre o gênero e a diversidade e sobre como as intervenções de abrigos tentaram tratar essas questões.
	b. A inclusão de preocupações quanto ao gênero nas avaliações, seleção do local, design e implementação do abrigo e distribuição de NFI deve ser incluída no monitoramento e avaliação da estratégia de agrupamentos e intervenções de abrigo.
	Uma perspectiva de gênero e diversidade da crise melhora nossa capacidade de proteger populações afetadas.

	
	Principais Perguntas
· O agrupamento inclui preocupações quanto ao gênero em seu plano de estratégia e resposta?
· Os objetivos do projeto trataram de questões identificadas na estratégia do agrupamento ou análise de gênero e diversidade (ex: idade, deficiências, grupos minoritários, etc.)?
· O projeto fornece dados separados sobre sexo e idade para avaliar as mudanças no envolvimento de mulheres e homens no projeto e seu acesso e controle sobre a gestão de recursos?
· São coletados dados periódicos e adequados para possibilitar mudanças e ajustes à implementação do projeto?
· Os membros femininos e masculinos da comunidade recebem treinamento sobre questões relacionadas à implementação de abrigos e, qual é a porcentagem de homens e mulheres?
· Que benefícios as mulheres ganham, ex: do tempo economizado ao coletar lenha, do treinamento, da proximidade com seu local de habitação, dos NFIs?
· As mulheres da equipe têm cargos e poder de tomada de decisão gerencial nos projetos?
· As mulheres estão representadas nos comitês da comunidade; qual é a proporção de mulheres e homens membros do comitê?
· Existem programas de ajuda jurídica ou mecanismos de queixa implantados; tais programas são acessados e acessíveis a mulheres?
· Foi tomada alguma medida afirmativa para melhorar a participação feminina nas atividades do projeto e conscientização de gênero para os beneficiários (especialmente líderes de comunidade, equipe de projeto masculina e mulheres)?
· As mulheres e homens membros da comunidade estão satisfeitos com o projeto e intervenções?
· As descobertas do monitoramento e exercícios de avaliação são utilizadas para lições aprendidas e melhores práticas; essas descobertas são informadas às comunidades beneficiárias?
· Todo o pessoal encarregado recebeu treinamento sobre gênero e exploração e abuso sexual; eles estão cientes do código de conduta?
· O projeto vai melhorar o poder econômico das mulheres e aumentar seu acesso e controle a informações e outros recursos?
· Qual será o impacto do projeto em relação à melhoria das relações entre gêneros na área do projeto?
· Como o projeto afetará o acesso e controle de mulheres e homens sobre os recursos e benefícios em relação à produção de bens e serviços?
· Como o projeto afetará o acesso e controle de mulheres e homens sobre recursos e benefícios em termos de reprodução e manutenção de recursos humanos?
· O projeto contribui para a redução da carga de trabalho feminina?
· Que medidas são tomadas para enfrentar os obstáculos culturais existentes e melhorar a participação feminina?
· O projeto desenvolverá meios e mecanismos para promover os gêneros em cada nível do projeto (nível de comunidade, associações de grupos femininos, autoridades locais, ou em nível de Ministério, etc.)?
	


� A diversidade é entendida como a inclusão de idade e diversidade, tal como definida pelo ACNUR na sua abordagem Idade, Sexo e  Integração da Diversidade, por exemplo, a idade refere-se aos diferentes estágios no próprio ciclo de vida. É importante estar ciente de onde as pessoas estão em seu ciclo de vida já que as suas capacidades e necessidades mudam com o tempo. A idade influencia, e pode aumentar ou diminuir a capacidade de uma pessoa de exercer os seus direitos; e diversidade refere-se a valores diferentes, atitudes, perspectivas culturais, crenças, origem étnica, nacionalidade, orientação sexual, identidade de gênero, capacidade, saúde, condição social, habilidade e outras características pessoais específicas. Embora as dimensões de idade e gênero estejam presentes em todos, outras características variam de pessoa para pessoa. Essas diferenças devem ser reconhecidas, compreendidas e valorizadas pela UNHCR em cada contexto e operação específica, a fim de garantir proteção para todas as pessoas. 


� Grupo de Trabalho do Cluster Global de Proteção, Manual para a Proteção de Pessoas Deslocadas Internamente (Março de 2010), p. 14.


�  Entendemos que, a partir de 01 de janeiro de 2014, O Escritório Humanitário da Comunidade Européia (ECHO) irá introduzir um Marcador de Gênero e Idade, cujos detalhes não estavam disponíveis no momento da disseminação desta nota de orientação.
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